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Resumo: INTRODUÇÃO: O vírus varicela-zoster (VZV) pertence à família do herpes vírus e é 
responsável pela varicela e herpes zoster. A varicela geralmente acomete crianças e na maioria 
dos casos é leve e autolimitada. O herpes zoster na população infantil é raro. DESCRIÇÃO DO 
CASO: CVBS, sexo feminino, 4 anos, procedente de Maceió - Alagoas, foi levada ao Pronto 
Atendimento por apresentar lesões cutâneas vesiculares confluentes em mão, antebraço e braço 
esquerdo e uma lesão em região posterior superior do tórax, com base eritematosa e com calor 
local há 2 dias. Sem comorbidades e sem antecedentes prévios de varicela. Apresentava 
vacinação atualizada. A mãe não tinha história pessoal de varicela durante a gravidez. Na 
admissão, encontrava-se com bom estado geral e não apresentava alterações no restante do 
exame físico. Foi realizado teste rápido de HIV com resultado não reagente, prescrito tratamento 
ambulatorial com aciclovir e solicitado retorno em 48 horas para reavaliação. A paciente evoluiu 
bem clinicamente, apresentando lesões cicatriciais e sem outras queixas. DISCUSSÃO: O herpes 
zoster é muito raro na infância. Sua incidência é maior nos idosos e imunossuprimidos. Resulta 
da reativação do VZV latente em um gânglio sensitivo nervoso e é caracterizado por lesões 
vesiculares unilaterais e dolorosas, que normalmente ocorrem em um ou dois dermátomos. As 
principais causas de reativação nas crianças são infecção pelo vírus da imunodeficiência humana 
(HIV), neoplasias, especialmente a leucemia, doenças autoimunes e uso de drogas 
imunossupressoras. Quando está relacionado ao HIV, o quadro pode ser mais grave e 
comprometer o sistema nervoso central da criança. CONCLUSÃO: Apesar da faixa etária 
pediátrica ser pouco acometida pelo Herpes Zoster, deve-se pensar na possibilidade do 
diagnóstico em lesões cutâneas sugestivas, uma vez que a identificação e tratamento precoce são 
de suma importância para que se tenha êxito na resolução da doença.
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